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Reforma de ofício a Solução de Consulta Cosit nº 98.349, de 28 de agosto de 

2019. 

Código NCM: 2106.90.30 

Mercadoria: Preparação alimentícia em pó, constituída principalmente por 

maltodextrina e amilopectina, além de outros componentes como peptídeos 

de colágeno hidrolisado, proteína concentrada do soro de leite, proteína 

isolada do soro de leite, proteína hidrolisada do soro de leite, proteína isolada 

e hidrolisada de carne, vitaminas e minerais, aromatizante natural de baunilha 

e sucralose, apresentada em pote plástico de 3 kg, comercialmente 

denominada “suplemento energético para atletas sabor baunilha”. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da TEC, aprovada 

pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 

2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e 

atualizadas pelas IN RFB nº 1.788, de 2018, e nº 2.052, de 2021, e alterações 

posteriores. 
 

RELATÓRIO 

A Solução de Consulta Cosit nº 98.349, de 28 de agosto de 2019, classificou a mercadoria 

identificada como “Preparação alimentícia em pó, constituída principalmente por maltodextrina e 

amilopectina, além de outros componentes como peptídeos de colágeno hidrolisado, proteína 

concentrada do soro de leite, proteína isolada do soro de leite, proteína hidrolisada do soro de leite, 

proteína isolada e hidrolisada de carne, vitaminas e minerais, aromatizante natural de baunilha e 

sucralose, apresentada em pote plástico de 3 kg, comercialmente denominada “suplemento 

energético para atletas sabor baunilha” no código 2106.90.90 da Nomenclatura Comum do Mercosul 

(NCM), constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 2016 e 

da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 

8.950, de 2016. 
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2. Conforme relatório da Solução de Consulta mencionada, a mercadoria possui as seguintes 
características: 

 

INFORMAÇÃO PROTEGIDA POR SIGILO FISCAL 

 

3. Pelos Fundamentos a seguir, com base no disposto no §1º do art. 50 da Lei nº 9.430, de 27 
de dezembro de 1996, e no artigo 40 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021, 
e no artigo 13, inciso II, da Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, trata-se agora da REFORMA 
DE OFÍCIO da Solução de Consulta Cosit nº 98.349, de 28 de agosto de 2019. 

 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

4. Segundo dados constantes do processo, trata-se de preparação alimentícia em pó, 
constituída principalmente por maltodextrina e amilopectina, além de outros componentes como 
peptídeos de colágeno hidrolisado, proteína concentrada do soro de leite, proteína isolada do soro de 
leite, proteína hidrolisada do soro de leite, proteína isolada e hidrolisada de carne, vitaminas e 
minerais, aromatizante natural de baunilha e sucralose, apresentada em pote plástico de 3 kg, 
comercialmente denominada “suplemento energético para atletas sabor baunilha”. O teor de 
maltodextrina e amilopectina juntos somam aproximadamente 92%. 

Classificação da mercadoria: 

5. Os processos administrativos de consulta sobre classificação de mercadorias são 
disciplinados segundo o disposto na Instrução Normativa (IN) RFB  nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021, 
com aplicação das Regras Gerais Interpretativas para o Sistema Harmonizado de Designação e de 
Codificação de Mercadorias (RGI-SH), constantes do Anexo à Convenção Internacional de mesmo 
nome, aprovada no Brasil pelo Decreto Legislativo nº 71, de 11 de outubro de 1988, e promulgada pelo 
Decreto nº 97.409, de 23 de dezembro de 1988, com posteriores alterações aprovadas pelo Secretário 
da Receita Federal do Brasil, por força da competência que lhe foi delegada pelo art. 2º do Decreto nº 
766, de 3 de março de 1993, bem como das Regras Gerais Complementares (RGC) à Nomenclatura 
Comum do Mercosul (NCM), constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex 
nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto Sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada 
pelo Decreto nº 11.158, de 2022. 

6. A classificação fiscal de mercadorias deve, igualmente, seguir as orientações e 
esclarecimentos fornecidos pelas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado de Designação e de 
Codificação de Mercadorias (Nesh), internalizadas no Brasil pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 
1992. A versão atual das Nesh foi atualizada pelas Instruções Normativas da Receita Federal do Brasil 
nº 1.788, de 2018, e nº 2.052, de 2021, por força da delegação de competência outorgada pelo art. 1º 
da Portaria MF nº 91, de 24 de fevereiro de 1994. Ainda que não constituam instrumento legal para a 
classificação fiscal de mercadorias, as Nesh são elemento subsidiário fundamental para interpretação 
da Nomenclatura do SH e correta classificação fiscal de uma determinada mercadoria. 

7. Conforme referido no parágrafo anterior, as Nesh, mesmo constituindo elemento 
subsidiário fundamental para a classificação fiscal de mercadorias, não possuem força legal nesse 
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sentido, fazendo-se sempre necessário o recurso às RGI-SH e às RGC da NCM para atribuição do código 
correto de um produto específico. A RGI 1 determina que a classificação de mercadorias é feita pelos 
textos das posições e das Notas de Seção e de Capítulo, só se fazendo recurso às demais RGI quando 
não for possível o enquadramento por aplicação dessa RGI, bem como nos casos de produtos com 
características específicas. Por seu lado, a RGI 6 aplica às subposições as mesmas Regras utilizadas em 
nível de posição, enquanto as RGC são utilizadas no nível da NCM. A análise e aplicação das Regras de 
classificação e os subsídios fornecidos pelas Nesh irão, desse modo, definir o código correto para 
classificação das mercadorias.  

8. O produto alimentício em questão se classifica, por aplicação da RGI 1, na posição 21.06 
(Preparações alimentícias não especificadas nem compreendidas noutras posições), por não haver 
posição mais específica para esse tipo de alimento. Essa posição desdobra-se nas seguintes 
subposições: 

21.06 Preparações alimentícias não especificadas nem compreendidas noutras posições. 

2106.10.00 - Concentrados de proteínas e substâncias proteicas texturizadas 

2106.90 - Outras 

9. Para a definição da subposição deve ser aplicada a RGI 6, que possui o seguinte comando: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para 

efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem como, 

mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis 

subposições do mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo 

são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

10. A subposição 2106.10 engloba exclusivamente os concentrados de proteínas e substâncias 
proteicas texturizadas. A preparação alimentícia sob análise tem como principais ingredientes a 
maltodextrina e a amilopectina, com aproximadamente 92% do peso total do produto, ou seja não está 
abrangida pelo texto da subposição 2106.10.  

11. Assim, o produto em análise se classifica, por aplicação da RGI 6, na subposição 2106.90, 
que possui as seguintes aberturas regionais em itens: 

2106.90 - Outras 

2106.90.10 Preparações do tipo utilizado para elaboração de bebidas 

2106.90.2 Pós, inclusive com adição de açúcar ou outro edulcorante, para a fabricação de 
pudins, cremes, sorvetes, flans, gelatinas ou preparações similares 

2106.90.30 Complementos alimentares 

2106.90.40 Misturas à base de ascorbato de sódio e glucose próprias para embutidos 

2106.90.50 Gomas de mascar, sem açúcar 

2106.90.60 Caramelos, confeitos, pastilhas e produtos semelhantes, sem açúcar 

2106.90.90 Outras 

12. Para definição do item, a RGC 1 estabelece: 

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis mutandis, 

para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, 

o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos 

regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 
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13. As Notas Explicativas da posição 21.06 à época da emissão da Solução de Consulta Cosit 
98.551/2019 (IN RFB nº 1.788, de 8 de fevereiro de 2018) tratavam complementos alimentares da 
seguinte forma: 

16) As preparações designadas muitas vezes sob o nome de “complementos alimentares”, à base 

de extratos de plantas, concentrados de fruta, mel, frutose (levulose), etc., adicionados de 

vitaminas e, por vezes, de pequenas quantidades de compostos de ferro. Estas preparações 

apresentam-se acondicionadas em embalagens, nos quais consta que se destinam à 

manutenção da saúde e do bem-estar geral. Excluem-se as preparações análogas, próprias 

para evitar ou tratar doenças ou afecções (posições 30.03 ou 30.04). 

14. Do texto das Nesh acima transcritas, depreende-se que, à luz do Sistema Harmonizado, os 
complementos alimentares não abarcavam os produtos alimentícios destinados a melhorar a 
performance dos atletas, e por isso o produto foi classificado no código NCM 2106.90.90. 
Posteriormente, a Organização Mundial de Aduanas (OMA) alterou as Nesh da posição 21.06 no 
tocante aos complementos alimentares (IN RFB nº 2.052, de 6 de dezembro de 2021), esclarecendo 
seu alcance da seguinte forma: 

16) As preparações, frequentemente designadas sob o nome de suplementos alimentares, 

constituídas ou à base de um ou mais minerais, vitaminas, aminoácidos, concentrados, 

extratos, isolados ou formas semelhantes de substâncias presentes nos alimentos, ou de 

versões sintéticas destas substâncias, apresentadas como suplemento ao regime de 

alimentação normal. Incluem-se estes produtos, mesmo que contenham também 

edulcorantes, corantes, aromas, substâncias odoríferas, suportes, cargas, estabilizadores ou 

outras ajudas técnicas. Estes produtos são frequentemente acondicionados em embalagens 

com indicações de que mantêm o organismo em boa saúde ou o bem-estar geral, melhoram 

o desempenho atlético, previnem eventuais deficiências nutricionais ou corrigem níveis 

subótimos de nutrientes. 

Estas preparações não contêm uma quantidade suficiente de ingredientes ativos para ter um 

efeito terapêutico ou profilático contra doenças ou afecções que não sejam as deficiências 

nutricionais relevantes. Excluem-se outras preparações que contenham uma quantidade 

suficiente de ingredientes ativos para ter um efeito terapêutico ou profilático contra uma 

doença ou uma afecção específica (posições 30.03 ou 30.04).  

(sublinhou-se) 

15. Da nova redação das Nesh, depreende-se que a preparação alimentícia em pó cuja 
finalidade é de suplemento energético para atletas, à base de maltodextrina e amilopectina, contendo 
ainda outros ingredientes como peptídeos de colágeno hidrolisado, proteína concentrada do soro de 
leite, proteína isolada do soro de leite, proteína hidrolisada do soro de leite, proteína isolada e 
hidrolisada de carne, vitaminas e minerais, aromatizante natural de baunilha e sucralose, está abarcada 
no conceito de complementos alimentares. Desta forma, a preparação alimentícia sob análise 
classifica-se, por aplicação da RGC 1, no item 2106.90.30 da Nomenclatura Comum do Mercosul. 

 

CONCLUSÃO 

16. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto da 
posição 21.06), RGI 6 (texto da subposição 2106.90) e RGC 1 (texto do item 2106.90.30) da NCM 

https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/
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constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela 
de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 
2022; e em subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pelas Instruções Normativas (IN) RFB nº 1.788, de 2018 e nº 
2.052, de 2021, e alterações posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM 2106.90.30. 

 
 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Com base no § 1º do art. 50 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 1996, no art. 40, da 
Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021, bem como nos Fundamentos Legais e 
na Conclusão, após ter sido aprovada pelo Comitê constituído pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril 
de 2017, à sessão de 25 de abril de 2023, REFORMA-SE DE OFÍCIO a Solução de Consulta Cosit nº 
98.349, de 28 de agosto de 2019, para classificar a mercadoria consultada de acordo com o indicado 
na Ementa supra. 

 
Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, de 

2021. 
Encaminhe-se para ciência do consulente e posterior arquivamento. 
 

(Assinado Digitalmente) 
CARLOS HUMBERTO STECKEL  

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro do Comitê 
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